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XVII Dominga depois de 
Pentecostes

N aq u e ll9  tem po, s a b e n 
do os p h a rise u s  q u e  J e 
su s t in l ia  im p o sto  s ilen c io  
nos sadduceus, re u n ira m -/ 
«e e n tre  si.

Deus ô o proximo por amor 
de Deus. Note-se que a Lei 
não manda amar o proximo 
por amor do proximo, o que 
seria f muitas vezes impossivel, 
mas o proximo por amor de 
Deug.

(2) Jesus era chamado “fi
lho de David“ por todo o po- 

i vo ; elle acceita este titulo e é 
U m  doe e sc rib as  qu e  os'como filho de David que vai

t in h a  ouv ido  d isc u tir , ven- falar. Ora, David o chama seu
do que  l h e s  resp o n d e ra  I Senhor, porque, sendo seu

jeendente" emqunmt
Senhor'* em-

des-
bem , a p p ro z ím o u -se  ^  *
ra  te n ta l-o ,

if.
p e rg u n to u - lh e :

t  M estre, q u a l ó o m aio r 
m an d a m en to  da  L e i ?»

R esp o n d eu  - lh e  J e s u s  : 
A m a rá s  ao S e n h o r teu  D eus 
de codo o 
to d a  a  tu a  a lm a , de todo 
o teu  e sp ir ito  e de to d as  
as tu a s  fo rças.. E s te  é o 
m aio r e o p r im e iro  m a n 
d am en to . 0  segundo  é si- 
m ilh a n te  a  e s te  : —  A m a- 
rá s  ao te u  p ro x im o  eom o 
a  t i  m esm o. D estes  dois

das nos altos fornos, operando 
prodígios em suas calorias. * 

As cores e os tons, a esmo es
palhados na natureza, obedecem 
ao conceito de aitistas sublimes, 
reproduzindo em telas admiraveis, 
em operas seculores, valores e 
energias altamente impressionan
tes, quando apparecem em con-

e saave  que em balsam a o 
ar.

B e n d ic ta  c h u v a , fa la  o 
gado  vo lvendo  seus o lhos 
tr is te s  p a ra  as p a s ta g e n s  
seccas; b en d ic ta  c h u v a ,v ie s -  
te« nos d a r  a le n to  e e sp e 
ra n ç a  e não  d e m o ra rá  q u e

e n tã o

• bem guardo em bôa ordem 
dado.

—Mas, meu amigo,— pergun
tou o sacerdote,— porque guar
da esses animae3 dentro do cer 
cado ? Porque não os ‘ deixa sol
tos, gozando da liberdade?

—Deus me livre, padre,—res* 
ípondeu o fazendeiro—o gado fu
giria e certamente não mais oiuncto idealisado. ^

Energias naturaes são excedi- ca P° le v e id e ç a , e encao i viri»; por issograrde-o bem g u a r
das, em valo~ e effeito, pelas e- poderem os p a s ta r  a  v o n ta - dadinho.
oergias moraes. 4 1  'd e  e re c u p e ra r  as c a rn e s  ~

E na vida a mocidade é ener- ,■ p e rd id as .
gia. A inteiligencia de azas pos
santes, a phautasia a colorir in- 
cançavelmente c cem e o mal, o

o y«n»-

B e n d ic ta  c h u v a , t r in a ra  
os p a ssa rin h o s  re v o a n d o  no

ferir em roseirasi arvoredo,* tu , [ch u v a  bendi-

Fitando-o seriamente, 
ravel sacerdote disse:

—Pobre Anna, pobre P«ulo# 
pobre Mariera 1 Se fosseis bichi 
nhos, papae e mamãe cuidariam 
de vós, «aberiam onde estaes a

quanto Deus
Estas palavras projectam tan

ta luz sobre a dupla nature-1coração a se
za de Jesus que os p h a r i z e u s / de amor—são energias dispersas cta, nos trcuxeste a le g r ia , esta hora e guardar 703-iam bem 
confundidos, se calam e não s e  [em cada moço, e cada moço, com as  p r im e ira s  de tu a s  g o tas , güardadinhoai... 
atrevem irais a joterrogal-o. Oi seu idealismo e enthusiasLuo, ó quo c a h ira m  sobre n o ssas . (£zt.)

te u  co ração , de j argumento ácertára no alvo, e por si energia latente em toda com  q U© sa tis fa ç ã o  as ! á n H ( c * c a »  -
olmo os nharisens não confessaram parocnia. i , * Y I

WALDEMAR TAVARE3

mavam os vencedores pôr os pés! res. E por ensinar 
sobro o pescoço dos vencidos, em 
signal de triumpho, de sorte que 
fazer de “um inimigo o escabel- 

.. , , lo de seus pés“ era submettel-o
m an d a m en to s  dependem  t o - j ao geu p0d6r.
da a L e i e os prophe* * _________________________*

tc*s* ’ Um exemplo
O ra  e s ta n d o  reu n id o s  

os p h a rise u s , p e rg u n to u -  
lh es  J e s u s  : < Q ue voe pa ' 
íe c e  do C h ris to  ? D e quem  
ó e lle  filho ? — De D a 
vid», re sp o n d e ram  e lles .

D irig in d o -se  á  m u lt i 
dão  que  esta  7a no te m 
plo d isse  J e su s  : « Com o
dizem  os e sc rib as  que  o 
C h ris to  é filho de D av id  ? 
Com o, pois D av id , in s p i 
rad o  pelo E s p ir i to  S an- 
c to , o c h a m a  m eu  S e 
n h o r, d izendo  no liv ro  dos 
P sa lm o s  — “ 0  S e n h o r d is 
se a  m eu S enho r : A sseu- 
ta - te  & m in h a  d ire i ta ,  a- 
té  que eu faça dos m eus 
in im ig o s  o e scab e llo  dos 
te u s  pés“ ? Si pois D avid  
o ch am a  «eu S en h o r, como 
pode ser seu  filho ? 2)»

N inguém  pode re sp o n 
d e r- lh e  um a só p a la v ra , e 
desde esee d ia  n in g u ém  m ais 
ousou  in te r ro g a i-o . M as a 
m u ltid ã o  do povo ouv i-o  
com  sa tis fa ç ão .

(1) Ha dez mandamentos , mas 
os tres primeiros, que se refe
rem a Deus, encerram-se nesta 
formula —“Amar a Deus sobre 
todas as cousas*, — na vontade 
de amar a Deus, não em grao 
infinito, mas “sobre todas as 
cousas*', de preferencia a tudo 
o que lhe seja contrario. Os 
outros sete se reduzem “ao a 
mor do proximo", mas a um 
amor sincero, ardente e efficaz. 
Jesus diz que o segundo man
damento é similhante ao primei
ro neste sentido que a carida-

S l  \ j o  j J i i a n o o U ' '  u a u  i u u i c d s i u u i u  , r ,

a divindade de Deus, não foi I E’ preciso reunil-as. Nas caser j  r tceD ôm os. 
porque lhes faltassem os meios* nas o Estado reune-as e m uita1 B e n d ic ta  c h u v a , d iz  0  a r - 1 
de a conhecer, sinão porque e-j^ez, lá, ellas se gastam. A scien- voredo , tu  v ie s te  nos d a r)  
ram cegos voluntários.— Costu- c:a ajunta-as nas escolas snpeno-, nova v id a , novo  alento* a-^

soIh, tepara. estiola a se.va de e- | m a ^  nossos g a lh o s  *e’ r e - 1 
nergia que corre nas veias da ! v© stirào de novos r e b e n to s , . 
mocidade. nossos ram o s se e n f e i ta i ã u '

Urge que o catholico reuna, de m im osas flores, 
por sua vez, a mocidade de sua B e n d ic ta  c h u v a , d iz  o la - j  
parocnia Mostraria asrazo, igno-' rad& r v ie te ,  f& Z3rnaFcer a „i 
rancia, descuidando se disso. P e r-1 . . . n
deria uma potência na regenc- se ,ílo n te ira s ,g e rm in a r  as flo
ração da Pátria; roubaria uma s a z o n a r  os fruetofij ben '
legião thebana á Egreja militan- d ie ta  c h u v a , tu  és a  nossaHa poucos dias o Presidente 

do Estado de São Paulo,Dr. Car

O CATHOLICISMO  
e os

norte - am ericanos
Resposfa a um pastor 

protestante

los de Campos, acompanhado d c It8’ OOLQPrc’m®!̂ ena o triumpho r iq u e z a  
r  no reino de Christo. Ainda mais' —sua familia e Secretários, Drsf

haveria 
Josué ? 

Não.

José Lobo e Mario Tavares, com (^ue ae sel as 
suas respectivas famílias, foi á 
Apparecida do Norte em piedo
sa romaria de agradecimento, e 
na Basílica de Nossa Senhora ou
viu Missa, e commungou, acom
panhado ue todos os seus. Reali
zado este tocante actcf de grati
dão e piedade, regressou no mes
mo dia para a Capital paulista.

E’ este um bello e consolador 
exemplo que mostra á evidencia 
eomo vão evoluindo os sentimen
tos das classe dirigentes em nos
so abençoado Brasil.

Assim, repetimos, temos espe
rança q ae difinitivamento a paz, 
a tranquiliidade, o verdadeiro 
progresso, voltem a reinar em 
nossa terra. Deus por certo a- 
bençoará os que governam, des
de que d’este irodo saibam re
conhecer seus deve res para com 
Elle.

Já vão longe os tempos de a- 
gnoticismo official e do respeito 
humano nas personalidades em 
fóco. Qne a reforma da Consti
tuição colloqne Deus no lugar 
que lhe é devido no organismo 
de todas as sociedades bem cons
tituída !

(DM União)

americanas já to 
cam o clarim de reuDião no vai 
le de Dommim.

S ó

A União de Moços Catholicos\U»*lm 0 ' ° V ,teu9  louvores 
é hoje em di& *o ponto onde se a ^ua  g ra t id ã o  .... E  cho- 
xeunem as energias, os com ba-|veu. A ca lm o u -se  o pó. fu - 
tentes de Israel, os Davids em J g ira m  os p e rn ilo n g o a . 
edade, em coragem.

OS SALE3IAN0S E A MYSTI- 
FICAÇÃO

Destruindo tudo quanto o ran- 
j cor do sr. Pitta e>*creveu contra 
j os Jesuitas e contia os Saltei* 
nos, Rocha Pombo ainda noa *  
presentp no paragrapho õ#. do 
seu terceiro volume, sob o titu* 
lo—Acção de outros religiosos no 
Brasil, interessantes considera

d o  « ^ irn  ' a i  !Ções: «A obra da catechese do»
a  c h u v a , a  E lle , ao A l- j geivageus alguma coisa lhes de

veu, mas muito pouco si as com» 
paramos com a Companhia d» 
Jesus. Homens mais affeifcos ao 
estudo, ás meditações piedosa* c

Bendicto e louvado 
Deus, que foi quem 
vk.u a fecundar a

se ja  
m e en -

________  _ te r r a ,
nos arraiaes de Deus é que re v e rd e c e r  os cam pos e a -

de faltar o claiim de m a d u re r  os fru e to a , excla-

Funde-se a Uniãa em tedas as 
parochias. Moços de bons senti
mentos, os temos em tuda parte. ia g u a  e 

Quem sabe, és um delles, caro 
leitor ? Zelo e dedicaçao garan
tem a vencida de difficuldúdes, 
preunneiosde successos.

E a benção do Deus levanta
rá filhos de Abra hão, conquis
tadores da terra premettida, mes
mo entre as pedras — diíficuIda
des—do caminho.

P. G. P.

Choveu, já agora o auto- 
irrigador póde sahir, temos 

não ha pó.
E choveu a 28 de Setem* 

bro. Antes assim. Esperá
vamos o Izidoro e 
chuva; em vez da desola
ção veio a alegria, antes 
assim. Ganhamos na troca.

X IS

Se fosseis bichinhos...

á vida do cenobio do que dado* 
a esforço penoso e a trabalho 
cansativo, raramente se afasta
vam demais das povoações ou do* 
districtos urbanos. Para a lueta 
oom o indio do sertão, faltava- 
lhes talvez o estimulo novo e 

veio a principalmente aquella coragem 
e tenacidade do jesuíta. Por iato 
a func^ão histérica de todas eB- 
tas companhias que ficavam no 
claustro, é muito mais restricta*.

Chamo a attenção do sr. Pitta 
para este trecho : «Uma associa
ção que está prestando grande* 
6erviços presentemente é, alem

R enaam os
a mocidade

de, é uma virtude unica que 
tet» dou# ofajwtcs dqbUtiçto*—

Mudaram se os tempos, quanto 
ao aproveitamento de energias 
dispersas pela natureza afóra. As 
gottas d’agua jogadas pelas ca
choeiras são hoje aproveitadas. 
Reunidas, tocam os dynamos. Es
palham-se em pa»’ceilas de luz e 
força.

Ao correr da penna

.... E choveu. Bendicta 
chuva, apagastes o pó que 
nos emporcalhava todo e 
nos entupia as ventas, e 
afugentastes esses in cu n m c1 
dos e vorazes pernilongos, 
que nos roubavam o som- 
no, nes transtornavnm os 
sonhos, nos sugaram o san
gue e nos azoinavam os 
ouvidos.

Bendicta chava, dizem as 
mimosas 
do sobre

U.n sacerdote visitava, um diaj Ma listas, que aci:ia indica- 
uma familia, da qual era amigo mos’ a dos Saleslanog. Não se li- 
intimo.Perguntando por tudo que . mltam ^tes a crear e manter 
podia ser de interesse para a j estabelecimentos de instrucção nof

centros populosos: começam a ex* 
tendes os seus esforços para o 
interior e aió a missionar me*-

flores se in e lin an 
as hastes e abrin

0  minério no subsolo, o car- a s .a v e lu d a s  co ro las, dun- 
vfto precioso, eotra de evola ura perfume doce

interesse para a j 
familia tambem indagou pelos 
filhos!

—Onde eêtá Anna ?
—Não sei— respondeu a mãe.
—E Paulo ?
—Não sei—respondeu o pae— 

talvez sahisse com os collegas.
—E Marieta?
—Não sei—replicou a mãe— 

creio que foi com as amiguinh^s 
para a cidade.

0  s>cedote calou se.
O dono da fazenda perguntou- 

lhe então se desejava ver-ihe as 
propriedades.

A’ resposta affirmativa. mos
trou-lhe os jardins, os prados, os 
campos e até o gado. Via-se ali 
gado vaccurn, cavalUr, etc„ tu

rno no sertão. Ultimamente in
vadem pontes afastados de zoait* 
povoadas, e vão levando a dou
trinação e o ensino a paragens 
longínquas do loebte, como está 
acouteceudo sobretudo em Matto 
Grosso, onde penetram pouco a 
pouco, e tenazmente, no domimo 
das populações selvagens. Incon- 
testaveimente, si envoredam por 
ahi, ha de caber a esses legiont- 
rios de D. Bosco, o papel que 
tiveram os Jesuitas nes prinei- 
ros tempos do povoamento. E* 
verdade que já encontram em to
da a psrte o terreno desbravada



AFEDERAÇAO

Nolas e NoticiasÀ .sua fortaleza histórica está,
po-jà) r iii frangalhos.

Quebre sua palmatória e estu- 
mellior a historia patria, não grm  h o n r a  a  B  

dizendo asneiras © nem preten-l 
ciosa* e dogmaticamente ^jueren- j 
do desfazer cs serviços incontes* * 
iaveis que os Jesuítas e ou'ras 
ordens religiosas prestaram á can
sa fundamental da nacionalidade !

— - PàftA  O BANHO =  
E  B E L L E2AR A PELLE 
BAT^KO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS 

E Q UAE3QUER FERIDAS

USEM SEM PRE

'tóiípLIflô"
<Sabão liquido)

A OBRA SALESIANA 
Quanto ao3 salesianos, além das 

I palavra : de Rocha Pombo, os j 
factos faliam mais que a eloquen-:

Theresi
nha

No dia 30 ás 7 horas da 
manhã na igreja do Carmo,
Foi celebrada missa com can* 
ticos em louvor a B. The- 
resa do Menino Jesus, sen
do destribuida uma lembran 
ça da mesma per occasi&o; dignamente

E assim devia ser, pois 
esse distincto official, alem 
de ser um sincero amigo 
de Ytú, tornou-se digno da 
nossa admiração e grati
dão pela sua acção forte e 
pròmpta durante o levan
te de õ de Julho; e ren
dendo ess8 pleito de home
nagem a esse distincto of- 
gcial, o Grêmio festeja con 

ã victoria da

prestem o seu
cia “icowviasta e indigesta do sr..1 Ĉa ; pornmunhão, achando-se , lega lidadeE ’ justo pois que

o r n a d o ! todd8 lhe
auxilio.

Daqui enviamos ao Grê
mio as nossas felicitações e 
nos pomos, como sempre, 
ao seu dispôr.

Alipio Bandeira. Os salesianos j o a l t a r  r ic a m e n te  
conseguiram realizar grandes em-j çom  lin d o s b o u q u e ts  de f io - ' 
preheiidimentos ua obra * dv ca-^ $ 8  n a tu ra é s , ly rio s  b ra n -  J 
teche^e dos indios, apezar de en- csa a i-tificiae? e c h u v  s de! 

: contrarem o tererio desbravado, , , . , j
icomo diz 'onha Pomio. Ma? nem : Pr a ^a i 0 qu e  m ai«  o e rab e -j 
j por isso, accrescenta o escviptcr * lezav a .
■ citado, «deixarão de fazer o» ss-í A ’s 7 horas da tarde, hou-. 
lesinnos uma grande obra social ve recitação do terço, l a - 1
e humana». Idaiuha e benção, canr.ando-

Os legionanos de D. Bosco e-} '-j i i? r
xercem em M»tto Grosso a mes-!se e:n so g u id a  o bello  h y m -
ina influencia que tiveram osj11̂ —Therésinha de Jesus

j Jesuit&s nos temr os coloniaes. Sr. i s e n d o respondido pelos |

Livros para o Gremio
Fizerarn offertas de livros 

\ para a biblitheca do G. L. 
iPaula Sousa: exraa. sra. d.

Sem dores rhenmaticâs
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
— DE —

S. JOÃO DA BARRA
T E fiE IS  SEMPRE #

SiüDE E BEM ESTAB

o maior numero das tribus. q u e 1 Pitta, um conselho de amigo: a r-«inn úmeros fieis que enchiam i Teixeira de Carvalho,
se acham eifrentes nas florestas, raje uma subvenção com sua 1- q tGmblo 
já procuram approximar-se dosjgrejnha y vá a Matto-Grosso e ^
povoados e mostram-se;inclinadas outros pontos do Br.;sil, observar 
a sahir da barbarie. Nem por de visu a obra salesiana, para 
isso, no entanto, ou talvez por não ser mysti ficado, 
isso mesmo, deixarão de fazer osj Emquanto não. for, paocure 
sahsianos ama grande obra so-• «O Jornal» de 29 de Abril de
ciai e humana, salvando para a 
civilisação os miseros sobreviven
tes da raça aborígene».

Isto parece qu© foi escripto pa
ra ó sr. Pitta e o seu companhei
ro nessa jornada contra a cate-

S .  Casa
Movimento da Santa Casa de 

Misericórdia durante o mez de 
Setembro p. passado.

Existiam em tratamento 49 
doentes,, sendo 31 homens e 18 
mu lhes.

Entraram 48: 30 homens e

1923, que sob o titulo «Entre os 
índios do Alto Jiio  Negro» pu
blicou a notável entrevista conce
dida pelo D r. Carlos Brunetti, 
professor de Chimica e Cirúrgica 
da Universidade de Roma, q ie  e 

chese catholica. (O sr. Pitta es-j convite de Monsenhor Pedro Mas- 
creve cathechese, não sabemos por- j ga, foi estudar ? o meio de sanea- 
quê. Talvez porque, como bom j mento e prophilaxia rural do 
protestante, quer .protestar tam- Alto Rio Negro:
bem contra a ortographia da pa- j «A missão, diz o Dr! Bru:>etti, j^9 homens e 22 mulheres 
lavra, que vem do grego—kate■!mantem alli um collegio para! fallecídos são: 
chisis e se deve escrever portan- os pequenos indio* ou melhor? Baptista de Quadros, An-
to com t e não com th). 1 dois collegios... [ tonio Osti, Esequiel Rocha, Ben-

16 vis. diversos; senhorita 
Dulce Mesquita Barros, 7 
vis. diversos.

As distinctas offeitantes  
o Gremiu. por nosso in ter
médio agradece penhorado, 
e, oxs la esse bello exem 
plo encontre imitadores.

18 mulheres. . -
Sahiram curados 29: 11 ho- \ &I©lçaO

mene e 12 mulheres. ( eleição realizada do<-
Faileceram 7: 5 homens © 2Jmingo ultimo para a vaga 

mulheres. ;de um Senador Estadoal.
Ficaram em tratamento Cl : L elo failecimento

tos dias de chuva, que lim 
pe os '■‘orregos, e impeça a 
procie&ção desses insectos  
damninhos.

Mez do Rosário
Estão sendo muito con

corridas as devoções do R o 
sário celebradas todas a? 
tardes na Matriz.

-!

i *•: 0  Collegio dos salesianos pos-|j**“ in Fonseca, Benedicto Mar- 
A FORTALEZA EM FRANGA- Vue um «arboso batalhão cnhero tIüs. dos Santos, Malvma Aotuues,

LH03 

ULTIMA GRANADA !!!
e disciplinado, todo elle compos
to db petizes indio^ que marcham j 

!em-forma, Jazem ;evoluções, 
a palavra o proprio Ro dextram-se para em qualquer 

cha JFombo : «Neste parahrapho i eventualidade fu tura  mostrarem 
.não .poderia entrar com mais se verdadeiros brasileiros, effici- 
cred:ãj òutras corporações relí ' entes e conscientemente patriotas. 

^çioza.s que nada representaram 
'çãm/ncssá formação de poro é 
:gae,ainda hoje.não nos trazem 1: 
mais ífv.fr o seu espirito de seita ■ 
e  . o spit. eçferço de proselytismo, .

‘i a è d  cGT/ic os d iffe re n te s  rito s  a - j  
. cuihoiicos q u e  se p ro p a g a m  côm  \
■ mais ou m-enos successo em m u i  

-..{os E

. 1 u Anua Mc.chado.
- Pharmacia 

Formulas aviados 
Curativos 

Em homens 
Em mulheves

k (Continúa)

MOYilENTü RELIGIOSO

Total
Injecções em homens 

« mulheres

£/c?J

C IR C U L O  C A T H lL IC O  
Sessão feminina

De ordem do rcvmo. sr. 
P. Direc tor  aviso as ct-.ris-

do corrente,  ás 5 1[2 horas 
da tarde.

A secretaria

ü<etea pvopagandistas nem se 
d'rí icam- o ensino, mas q u asi j 
v  le e: : t. .-r ente á predica e ! s im as irm ã s  que a reuniSo
a- exeií c respectivo cultc, niensal te j‘á  lugar no dia 6
Jrd j .q i:.e'fíê não deixe de re- 

■ gístrar -aqui ainda o serviço que,
.•’d.es .dos tempos do regiruen colo- 
•nial ale c- nossos dias, deveu a 

caiecheú a um ou outro mem
bro qo clero secular, Não seria 
decerto muito longa a lista dos 

Exemplos que poderíamos reio 
nir; más bastariam esses pou- 

• ros para dar, provas de que nem  
sempre o espirito de sacerdocío 
se confinou no presbyiero: 0 5  
padrts que não foram de todo 
indifferentes á sorte da popu
lação selvagem, si bem que m ui
to raros, deram teslemuhos que 
fazem honra a seu espirito apos 
tolico. Em summa, a traços lar
gos ahi temos uma idéa do con
curso que á acção de varios ele-, 
inentos indicados mereceu a cau- * 
ea fundamental da nacionalidade».

Portanto, sr, Pitta, os ritos A- 
CATHOLICOS, como o protes
tante, nada representaram 1 1 a nos
sa formação de povo; e 0  que 
diz Rocha Pombo, citado por V.S H

Tota!
Donativos

406

320
204

524
145
73

218

Vida cara
Continuam chda vez mais 

caros os generos a lim entí
cios de primeira necessida
de especialmente 0  pão,

Pi rque o Governo não to
ma um a providencia efíicaz

a - r. 0 1 1 a  re sp e ito  da  farinha doSr. D r. Sampaio \  íanna, deu 1 , . r  ,
estatua de S. Vicente; d. Amnlia I t r l S ? ' em p ed in d c  o seu a- 
de Oliveira Camargo, 100S000 Çan) b a rc a  m en te  p o r p a r te  
par a igreja. Sr. Francisco de de a lg u n s  a iv h im ilio n a r io s  
Paula Leite Sobrinho, deu 50$ a ta c a d is ta s  de S. Paulo?

Bençam de estandarte
(Igreja do Bom Jesus) 
No proximo domingo, 12 

do corrente, antes da mLsa

dor Dr. JoAo GaleSto Car- de 6 1{2 8erá íeitb, a ^ellis ' 
valha!, o candidato apre fUna; c?n “ ° “ia d° b! nZ1' 
sentado pela Commissâo Di- T m q eSÍiallda,Çte
rectora do P. R P. Coro de K  S ‘ do Boin Conaelbo 
nel A. S. Azevedo Junior, pertencente a associaçao O-
i  ̂ ,  ̂ i perana Bom Conselho daubteve nesta cidade 5 o i  vo- t • j ^  T tüg Igreja do Bom Jesus, que

para esse acio convida a
todos os fieis prra maior
brilhantismo.

para a igreja e varios medica
mentos para os doentes; sr. Luiz 
de Camargo Penteado, deu 2 por 
COS,

Pobre povo.

Os pernilongos
Em vez de diminuírem,

(pareço que vão se auginen- 
ez mais as na-

AP03T0LAD0 DA ~ ORAÇAO 
Hora Santa

Haverá na próxima sexta fei- rente as homenagens que 
ra 10 do corrente, âs 6 U-' da : G . L . P a u la  Sousa vai pres- 
tarde o exercício da ,Horu San- Coronel Pedro D ias
ta na igreja do Bom Jesus.

IR M A N D A D E

amanhã h a v e rá  m ssa ás 10 brillío possivel.

Cel. Pedro Dias
de Campos! tando cada 

EstãOjdefiniti vamente. inar-j vens de pernilongos, que
cadas para  o dia 12 do cor ao ca h i r  da noite  invadem

todas as casàs e durante a
noite toda não se cansam 
de martyí isar os pobres irior- 
taes, e^specialmente as cre- 
anças. E o peicr é que con
tra essa praga não ha re-
modio. Zampirom, enxofre, 
trapo queimado, pó de ca-

de Caiupoi, e, ao que sa
bemos, ossas justas home- 

D E  S. A NTO NIO ' nagens a esse distincto of- 
Avisc os srs. irmãos qne ficialrevestir-se ãodo maior

f i m  CBF0S0TAD0
0 0  P H i9 MACSUT(CO3 E CHIMICO c

JOAO Pfi 51LUA SILUCffW
AUTOR DO

ELIXJR DE NOGUEfRA

P O D E R O S O  T O N I C O  
RECONST1TU1NTE DE 1«0R06M

  ESPECIFICO ___
OAS VOAS RESTOMÇftA*

American Circus
Estréa hoje, nesta cidade, 

Companhia eqüestre do «A‘ 
rican Circus.»

O seu secretario deu-nos 
o prazer de sua visita a 
esta redacção, o q^e mui
to lhe agradeemos.

horas e reunião-*ás 5 horas 
da tarde,

0  secretario

O Coronel Pedro Dias vi
rá por essa occasião a es
ta cidade, sendo-lhe feita,e a 
sua comitiva, uma imponen 
te recepção.

Ao que nos consta eftsa 
bella ideia do Gremio de 
homenagear o distincto of

BOM J E S U S  
Congregação das Filhas de 

Maria
De accordo com a dispo* 

sição do revmo. sr. P, Di- ficial, impercerrito defen »or 
Agora f pergunto ao sr. Pitta :j rector aviso a todas as con jda legalidade e o primeiro 

«missões missio- . gr^g^das que a reui.iãc mem í organísador da defeza |d a  
sal terá lugar no dia 11 j nossa bella capital, foi mui 
do coiren e, ás 5 1[2 horas to bem recebida por todas

onJe estavam as 
narias» protestantes ?

Nas obras citadas eu não en
contrei referencias feitas aos seus 
missionários, mas apenas acs ca- 
fJaoligoi,

!a tarde as classes da nossa
A ®aorôt£u:ia / dado.

socie-

Obituarfo
Setembro.—D;a 6 João Baptis

ta de Quadros, com 31 annos, ca
sado, icuano; Miguel Romano, com 
33 a nnos, casado, italiano; 1 feto, f. 
de Manoel Cardoso Dantae, ituano 
Diâ 7, Malviua Mouras Antunes, 
com 34 annos, casada, ituana; Be* 
nedicta Alves de Freitas, com 22

çx í : i* / -f , , , annos, casada, de Capivary. Dia 9
’ u til . Is to  lia de | Albertina, f.a de João Francisco de

d e sa p p a re c e r  depois de m ui - j Paula, com lO^mezes, ifcuana; Jose

ĝjõiraansirLSBrrsffiraienjsiFnxaímínHxraí íLRifusens

b B IO G O L
F O R T I F 1 C A N T E

§

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral 3

— A ’ VENDA EM TODAS AS PH A R M A C IA S— E  

B lft E ftLhÊJü E ^ £ l l £ i í l i £ J U í £ f l â f i í l á ®



A FEDERAÇÃO

FESTA
do Sagrado Coração dç Jejüs

e de Santa M argarida
D IA  16

A's 6 lj2 da tarde, começará o triduo 
solemne que constará de sermão poi um 
distincto orador, ladainha e benção do SS. 
Sacramento.

DIA 17 e 18 #

continuação do triduo com sermão, la 
dainha e bençãc do SS. Sacramento.

DIA 19

A's 7 1{2 da manhã missa e commu-
nhão geral das zeladoras, zeladores e mais 
membros do APOSTOLADO.

â ’s 10 horas, missa cantada com ser
mão.

As 5 1(2 da tarde sahirà a imponente 
procissão que percorrá as ruas Paula Sou
sa, Barão de Itahym e Commercio.

A entrada da procissão, sermão, e ben
ção do SS. Sacramento.

A musica está a cargo do coro da igre
ja do Bom Jesus, e do sr maestro Triotão 
Junior.

Abrilhantará a festa á corporação mn- 
sical “José Victorio‘\

SE2E

edital, pelo qual cito, chamo e
requeiro a Erothydee Leitão a*
fim de comparecer a prim eira,
audiência deste Juiso q^e . tem
logcr todas as sextas feiras, ás* . idose horas no ca r to rio de pazJ
desta cidade, findo o dito praso; 
de trinta (30) dias e caso não ef- 
fetue o pagamento antes, para 
na mesma audiência assistir a 
propositura da competente ac
ção executiva cambiaria, louvar* ( 
se com o exequente, apresentar' 
a "defe-sa que tiver e seguil a em j 
seus termos até sentença e e 
xecução, sob as penas de revelie 
e lançamento. E para conheci
mento de todos se passou o pre ! 
sente edital, que será affixndoi 
no logar de esfylo e p'ublioado i 
pela imprensa local, lavrando- 

, se a competente citação. Dado e 1 
.passado nesta cidade de Ytú, oosj 
3 de Outubro de 1924. Eu Eu-j 

:dydes de Moraes Rosa, escrivão j 
1 o escrevi. |
(a) Antenor R odrigues de Arruda  |
EDITAL DÉ CITAÇÃO j

| Com praso de 80 dias
0  Doutor Frederico Roberto de

j Azevedo Marques, Juiz de Di
I reito desta Comarca de Ytú.etc.
j Faço saber aos que o presen-
1 te edital virem, que, por este 
jjuizo e Cartorio do Escrivão iu 
j tenno que este subscreve, está- 
j se procedeudo ao inventario dos
bens qne ficaram por fallecimen 
to do José Ferreira Alves Gila 

ie sua m ulher Doua Anna Bar-

As Emulsões 1  Casa ,e aluguel
Alugam-se dois commo  

dos de frente da casa n. 123 
da rua do Commercio.Tratar 
com a sua proprietária.

Augufsta Sousa Engler. 
frrrT~~rvii «v -  ü s s a is a s »

Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Eôcrophula de creanças.

A  E m u lsão  d e  S co tt
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emub&o 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba
calhau ás costae.

Sem ente
de algodão

PARA PLANTA
Encontra-se na Loja Plôr

de Maio

567

Ca RRXTELLAS
Vende-se 2 usadas,porém 

em bom estado.
Tratar com .João Ferrn*; 

Almeida Predo.

DR.LOURÍYÂL SANTOS |
MEDICO 

Consultorio : ©m 
sua residencia à Rua 
da Matriz, 1 -

Ibosa de Oliveira, do qual é iu- 
• venta ria n te Luiz Ferreira de O' 
liveira; e çomo tenba :sido, por]C5 
este declarado em lugar incerto E5 
e não sabido, os herdeiro Gabriel |

Edital de citação
filha Dona Benedicta Ferreira de 193 

Antenor Rodrigues de Ar*|Qamarg0> e outro seu genro, cu-I^J 
ruda 2o. Juiz de Paz desta j0 nome ignora, e que foi casa-j?3 
cidade de Ytú. Ido com a finada Dona Luiza
Com o praso de trinta dias, j Fovreira de Camargo, pelo pre-

phina V. Maria Benedicta, com 24 
atmos, casada, ituana. Dia 10. Moa* 
cyr, f. de Benedicto Lmocencio do 
Valle, Coin 2 annos, ituano; 1 feto, 
f. de Benedicto Sampaio, ituano.
Dia 11, José Raudo Fernandes,com
48annos. casado, hespanhol; João , ,, ... .
Boffe Pie rei In. com 68 annos, caw oa ® ,"er<̂ n n°tlcl“> 6 ue sente, indo por mim aesignado,
do, italiano. Dia 12, Irineu, f. de ’ Por J ).art6 de Emygdio Antomo , ch8m0, cito e reqneiro o corapa-
Abilio Madella, coraS m.zes, itua-, da_ SlIva> hn dirigida pe‘ [ reojment0 desse herdeiros, para
no. Dia 13, Anna Machado, com 35 *,<;ap seg ’-j>ntei, Exmo. Sr. j .uiz . uo praso de 30 dias, a contar da

raoorl» ria <?(■„ An ' Emygdio Antonio | pUblicação deste, virem ratificar, casada, de SvO. Baibara, An- 1  Siiva_ nronrietario. morador Lannos.

j i s i s n a  in 3 iâ J ia a ftsa n s i£ ji5 E R S ;E L fi3 a íig £ rtsê fl3 ; 

Dr, J. B. do Am aral G urgel
Coiri 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi* e 

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio‘de Janeiro

Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Seuhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirvirgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moleâtias venereaa e syphiliticaa.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde 
Residencia e Consultorio 

Rua do Commercio, 135— Telephone 63— Y 'J C \U

-•iNDUTRIA BRASILEIRA ELECTO MECANÍCA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

tonio Oste Berlim, com 46 annos, i í ' ^  a P' T
casndo, italiano. Dia U , Dorival i i £ a L i d a d o  E ™ 1 fina ’ s,ob Pena de ™vel,a-f Ha QaTT îu o A;*a a!  m n  a-assignaao, que XjTo I Era virtude do que mandei ex- %
vida V nani dI» i y ° qU® 6stá ®m lo\  ™dir o presente, que será affi- ?vida, ituano. Dia 16, Alfredo F e i-; r jncert0 e nã3 sabido, visto ^ado e Dublicado na forma da ! &
P ^ u lo ^ a 1 7 anSm 'f r f c ^ r d e s f  001110 6r& soldado do 4°’ K  A‘ I Li. Eu Olavo Costa Pinho, es-i >rauio. ^ í a i í ,  um xeto, i. ae oe-j ^  de3ta C1dade, e aetualmente j ,,rev©nte habilitado o escrevi.YtúJ 5 Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telop.Cidade, 4490
bastião Rodrigues de Avilla, itus-j se açha foragido, lhe é deve-; 2 0  de Setembro de 1924. Eu
no. Dia 18, Ezechiel da Rocha.com ! dor da quantia de Rs. 250S000 : Antonio da Costa Pinho Tabel-
45 annos, casado, de Cotia. Dia 20,; (dusentos e cincoenta mil reis) hja0 interino o snh^crevi
P.Antonio Bueno de Camargo,cmn jeomo se verifica pela letra de ^ofceWo d l  A r J à o  j
oo annos, ituano.I)ia22,Santa Pe- cambio junta e já vencida, e Marques. '
luzini, com 65 annos, casada, ita- como até hoje não lhe que ira1
liana. Dia 23, Antonio, f. de Va' 
lentin da Costa Bueno, com 25 
dias de vida, ituano. Dia 24,Ben 
jamin da Fonseca, oorn 89 annos, 
viuvo, ituano; Benedicta, f.a de 
Roqne José Peritos, com 4 dias 
Je vida, icuano. Dia 25, Anna

pagar pelos moios amigaveis, 
vem requerer a V. S.J se digne 
mandar cital-o por edital como 
praso de trinta dias, para pa* 1 ^  Ai 
gar iucontiuentí, ou nomear bens! 01 0 e8 re  v^-10 
a peohora em tantos dos seus

ATTESTADO  
O III. medico Dr. Ar 

thur Greco, residente em

bens quantos bastem para paga-
Maria dos Santos, com 31 annos, mente do capital, juros e eus* 
caiada, de Cabreuva; Maria, f.a ! t8S> citando*se tambem o suppli* 
de Ângelo Daldon, com 6 meze?,}sante paia vir a primeira au

j - «. ------ haverituana; Benedicto, f. de Maria 
Etelvina, com 21 mezes, ituano. 
Dia 26, Palmyra Maria da Con-

diencia de juizo, apoz 
decorrido o praso da citação 
por edital vêrsedhe propôr a

ceição, çom 40 annos, casada, de 'competente acção executiva e
Una; Pedro, f. de Pedro Leite 
de Mcraes, com 5 dit.s, de vida, 
ituana; Theolinda da Silveira 
Barbosa, com 52 annos viuva de 
S. Roque. Dia 27, Anna de Frei* 
tas, com 80 aono3, solteira, itua* 
na. Dia 28, Benedicto Martins 
dos Santos, com 27 annOo, soltei 
ro, de Santos.

Outubro—-Dia 1. um feto, f. 
de Maria Isabel dos Santos. Dia 
2, Maria, f.a de Francisco Viei
ra, com 5 dias de vida, f ituana; 
Bbüto Domingues, co 55 anno^, 
casado, ituano. Dia 3, Augusto^ 
f. de Manoel Domingues, com 3 
annos, v ituano; Benedicta, f.a de 
João Baptista de Arruda, com 9 
mezes, ituana; Nair, f.a de Ro
mano Romognolo, com 5 mezes, 
ituana.

assignar-se-lhe o praso legal pa
ra apresentar a defesa que ti
ver sob pena de revelia, valen 
do a citação para todos os de
mais termos cia acção, at final 
sentença e execução. Outrosim, 
se a penhora recahir sobre peua 
digo reoahir sobre bem de raiz 
deverá ser citada tambem a mus 
her da supplicado, ''por todo o 

conteúdo do presente petição, 
sob as mesmas penas de reve
lia e lançamento. Nestes Ter
mos P. Deferimento. E. R. Mer
cê. Ytü, 29 de Setembro de 
1924. P.P, Custodio Pinto Sam
paio Netto. Em cuja petição pro
feri o despacho seguinte: Sim 
faça-se a citarão. Ytú, 3 de Ou* 
tubro de 1924. Antenor Rodri* 
guefa de Arruda. Em virtude do 
que mandei passar to presente

í Declara em 
attestado data
do de 22 de 
Agosto de 1913 
empregar com 
magníficos re
sultados em di
versos casos de 
syphilis o Eü- 

xir de N ogue ira  do Phar  
maceutica Chimico João da 
Silva feilveira.

Nenhum medico ignora 
que o prccesso de emulsio-  
nar o oleo do figado de ba 
ca lha u, e tornai* o assimi 
lavei e fornecer uma nutri* 
ôão para o coapo. A Em ul
são de Scott satisfaz plena* 
mente estas çondições o que 
e*tá provado pelas innume- 
raveis creanças robustos e 
coradas que a tem tomado 

Agora vem em vidros de 
dois tamanhos.

SAO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto eireuito. 
Bombas centrifugas e injectora?.
MotqíeB para movimentação de machinas texti», para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueirai.car- 
das, espuladeiras, abridores, otc.

Bombas centrifugas conjugadas a rootorea.
Conjunctcs monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadus para abastecimen

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poçoa, jazidw 

de kaolin e barro.
— Chçves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
apparelho electrico

• • • • • • • •

iPOLY-CLÍNICA DENTARIA
DE

- ^ ^ ^ o . i s r s o  c a v . í í s -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamados á? fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— Y T IT
---- l

Terreno á venda
Vendc-se um terreno do 

8 metres de frente e 14 de 
fundo, situado á rua 7de

Setembro, optimo ponto pu
ra commercio.

Tratar com o Dr. 
oel Maria Bueno,

Ma*



A, FRTVERAÇÀA

T e r r e n o  á  v e n d a
-Vende-se um. te r reno  dç 

8 mèDxv de frente e 14 de 
f‘ nde. s i tuado á  ru a  7de 
Sêtemhín.  ep timo por to pa 
ra cònimerció. /

T r a t a r  com o Dr.  Ma- 
ua i M á ri a  B ueno.

&

É/ST-

?>DA/C?T \  L C G RA F HIA»
Exe<xCá-se có p ia s  com  a 

m aio r p e rfe iç ã o  e g u a rd a -  
se todo í ig illo

P r .e  ç ó  s o > o d i cos
.c!cs Andrõdas,73 A

í nado clê' Loyula .Nerdy

p o l y -c lik ig a  d e n t a r i a
D E

■ A r P O ^ s o  c  T .7 -  f L S »
Executa qualquer trabalho corn perfeição. 

EbO^ciuiivsta enuextracçõep do dentes e nervos. Attende 
chamado* á? fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— F TTP
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Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  CORES FIRMES !

- —Não mancha nem rompe os tecidos— 
Para lã, algodão, e sdas

PH ARM ACIA GERIBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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í A D V O C A C I A  E M  G E E a L
. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer* 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. *

Rua do Commercio, 52 Tel. 189 -YTIT

A
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. 3  f e ,  ;̂ Õ8 q
§  tmâU* fla ês&te Csm * fcW+Ò) 
b] P«rteÇSKaiü*...4»-

‘eífiSi â̂e.» D
C'389 «¥fc 5SÍ-î [& q
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CZ ? fr áos «• Z3
aJ ^cvl-L&A*. ^
E  • ’í»Í0éaB. & Js z»

j^Sj fjãfâiê &S4 fístiBSji &&%■
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Compro i o d a  e q u a l q u e r  
quant idade p a g a n d o  
-preços vanta josos.  

M ario G. Couto  Y T U ‘

CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA
DO

D r. r&z B ic u d o  d e  A lm e id a
Com  longa pratica de clinica civ il e miJita

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optinia sala de ourati 
vos com os mais modernos aparelhos que ga 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa 
ze/ quaesquer curativos, pequenas operações 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furúnculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie e Residencia
do Commercio— 114—Telephone 94

V T U ’
Rua

Piaoos Beçbsíçin e Niistnao
A LojaFlôr d  i  M aio vsnde em lindos 
estylos, im portação de 1924, recente

m ente chegados da A llem anha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e d.e muitíssima resistência
GOZAM DE FAMA U N IV ER SA L D E QUE SÃO OS 

_ VERDADEIROS PIANO S DE CONCERTO

Rua do Gom m ercio-N. 9 4  
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPO IS

De A. ] .  Veiga dos £anics 
Prefacio de L E L L ÍS  V IE IR A

A' vc ida nesta redacção— Prevo . £ $ 0 0 0

*W/ A S A  D E  R  M A R T IN 7
O  \ R í A ’=  pães fraiicêzesi sovados e de qualquer 

ouira qualidade, t inanho e f dítio;-bolachas finas, em arar ita, mai 
sei-a ' CiTikuei,. roscas de todas espécies, bola.cl\a AMERICANÀ-— 
AC M E SAL; biseoutos de massa fitiissiina fabricados com banha 
d< j-orco propositalínéfite derretida. Esta secção funcciona dia e 
Íkíí te; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bém seip/ir 
r>'publico circularão 2 carrinhos pára entrega a domicilio.

O O iV  E-õ áDI " i i S Í Í A = '  loces linos de todas as . q na)u>.

W m  DE NOGUEIRA ,
Empregado com 

s u c c e s s o  nas 
^sguintes molés
tias:

con.o seja: pudins, bons boceadQ®, rnãebc ita-, creme paq de Lor
c. ••vias, doces pingados de abono ra e batata. Aveeitam-se encomme. 
o ; para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presunt<- 
rn ^pavados e crús -alames, mortadellas, lombo, linguas e arti • • 
eôpeciaes em petisco^ de latarias. Bebidau tinas de-todas as quaiv 
d ;;1 1 es—nacionaes e extrangeiras—CH0P8. • . _

IV  A .  IrS I O  A  D  45 A l  A  O  /Ã  V Í ' A O —  un >sa 
fitas com nuito  capricho—álétidaJat-ariba. parafuso, caranm;|o. po- 
eendo s^r"escolhidos entre 40 qualidades, nas qmres é en-pregad). 
a. melhor farinha do mercado. . .

Pava tudo o que ê preparado na PadaiTa, na Confeitaria ou 
e FABRICA DE MACARRÃO de. F M A K T 3 N X  

. 3 í<a-H' ecm m eticut so cuidado agúa íiiiiaa em B i L J RUb i Ab
TLUR.

I t e  I ú í l —

IviafCii ictiíH -aAt

Vscrophtrfm
Oarthra®.
Bouba».
Uoubon*.
InflammaçOcs do  ut ora. 
C orrim cnto doa oovidoa 
Gonorrhéa*. 

istulaa.
N pinha*.

Cancros vanareoaí 
Rachlclsmo.
R ores branca*.
Úlcera*.
Tumor**.
Sarnas.
Crystos.
Pheum atism o era 
M anchas d a  pella. 
AffecçOcs do  f l § a d l  

Dorc» no pea°»
T u m o re s  noa osaoa. 
Latejam ento  das artaríaa 
e do pescoço e flnalment* 

todas as molaadaa
p ro v en k r.to  do  santfu*

C o n v e m  M a r t e i l a r !
Falta de somno 

Falta de apettito  
Pés frios

Esquecimento  
Tontura 

Desanimo
Medo de morie

Batimento de coração 
Tremuras de museule»

Rosto quente
Prisão do veutr© 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Emagrecimento geral © progressiva
CURA COMPLETA PELA

E lixir Vanadico de A lceste
ÈAnalysado e aprovado pelo Departamento Gerei da Saudt 
l | Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob w. 813 
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|D e p o s ito  b Fabrica PH AR M A CIA  ©ERIBBLLO  
Rna do Commercio —115— Y T U ’ .
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